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í;^ 'A', imprensa ddvo ossignalar, .corno prova 
1;'^ do profundo desgosto que o recente golpe de 
^-  estudo cavou nesta província,  a fuUa dessas 

- mahiEeàtaçlJes.da regüsijo com, qua os partidos 
.   costumam celebrar,a8;;jiiiidQnças politicas éf^ 

fectua(lii3,nopiiiz. 
Ó grito de guerra, soltãJõHãs^SmeTârcIo' 

, poder'pelos, combatentes da uoya bandeira 
politica confiada aos s,eus ministros por S. U. 

..o Imperador,  perde-se sem éciio nas.iiòssas 

;, cidades é nos nossos campos.      ,...:',-. •' 
Os' defensores dos princípios constitucio- 

., naes do.systemapolitico^qaa nos rege,,as3is- 
..'tem'contristados á farga-que se'representa 

:•:• nas altaã regiões do poder. : 
f Também, nao podia ser outra" a attitude 

:.tomada~pela briosa província de S. Puulo, 
.-barco da independência nacional, em presonr 

ça de uma situação equívoca, que se íaaugii- 
' rapelamjstificaçilode todos os princípios, de 
'   iodas as crepçás, da todos os Uòmisns sinooros, 

^^e d«,toda3 as cousas. /;,■. 
- ■■•"ÜP goyérnó do Imperador deremeditár,scria- 

■  menta sobre esta eloquente manifestação do 
, ..espirito/publico nesía' província, oonvoncon- 

'   do-se de que os paulistas nilofaceitam' a lógi- 
ca dos factos'cDnaummadps. 

Ós golpos de estatíoi, n'üm paia regido pelo 
.'> 1 syatema "constitucional   representativo,,   sito 

' òrigeni dçís .mais funestos resultados para a 
,/ordem o segurança publicas. A sua coose- 
'.qnencift; necessária^é inevitável, ó o descrê. 
- .dito das-ínstitiiiçOes,',:e a/descrença poliUçai 
. que tudoábftla.que tudo deatróe. 

■■-■■Nso imitaremos o exemplo dos .nossos ad- 

. ■, Tersaríoa era 1868. 
O grande, partido constitucional nttolhes 

Begiiiri;os.passos. .-  ;■:'■"■■■■■'■'-'■ '-^    ■   : 
Companetrado da, importância do elevado 

papel que lhe cabo roprnaoEtar na luta ingen- 

te que se prepara, as suas palavras, se ex- 
pressam ioais do que  uma queixa,  nSo im- 

',  .portam um atíiquD, ou uma offensa ao rupra= 
sentante de um poder, quo a Constituição con- 
sidera inviolável e sagrado. 

Nao; o parUdo constitucional, defendetiilo 
.   03 sãos prinoipios do código politico brazilei- 

■FOLM-ETlíi. (ISO 

; ■V.^^COS ÜESHEBDADOS 
■■ ■^^^-^/■■;;-[SCENAS   DA   DÜSGUAÇA) 

. vV noiJAMCE roR 
'      ■    ÍD. MANUEL FEBNANUEZ Y GONZALEZ 

PA RTF, TRBCEIRA 

O QBE HA POB BAIXO DAS APPAREHCIAS 
;'■;■;■>?■■   ■".   LIVBÜ PRIMEIRO     ■■ 

"--.-■..■..■■.,..''':;';'-A PUREZA. D*. inirABIIA. 

.: ■.,-■  ;.:■■''-■: ir 
- -    C'.-  "Enconlra-se Gnsitar n» situação 
-.í.-ü.-.'..,'::,■-■■..,...:,. ■■ iií^ig'(^ruVe do sua vida' ■ ■■ 
:-"-.'■.■   ,'r'...;';v.,'.■■'■("'"..     (CouifDiMÇio) .    ' 
'.^.^í;:.    J-Tado quiQla »intOi dijw Gaspar, «code-ma de 
'■ i'X--:    lâwi apoilera-se da mim. 
.;.-'"-".■.,     —.KilásgraferDeateeDÍafiDo: vejamos ee podemoi 
.-      V    encuD'rac pata li.eooão umtotnodio. polo moooi um 

■    éalmaate.   E«ula, Gaspar.   Aquallsi luas mamonas 
cotomoíoram-mo pfotuDdamaQlB, porque la «ido, atno- 

" te como amo a  miaba  mfis,  e  a minhi irmã, como 
; amoi meu.poB, como amo a sus memoria, coroo amei 

meu Irmão fallccldo.  O eslado do leu eapirilo alatiou- 
lUH   Clii'iJUu a bura das tevelauijos, Gaspar.   E oecea- 

■"-     »aiÍo poiém qua lo pfopaics,  que tn armas doludoo 
:■   "■   . Taloft dsioda a lua fors» pata o soílrininalo, _ 

— Uma.pala'fi, sfQÜDr, uma pfllavra, acudiu Gas. 
pRf Uasponda-ma; É uma pQ'gunta qtie nâomoairoii 
Biuria a foier: eu- porlcoço t «Ua IsmiUi t 

— Sim.   tu  & o Chirla dl miohn família,  lu íi o 
.    ■     • deHceodEOlo do ramo primogtíoílo, tu és o Uuquo da 

-;-"     Castro. M     w    ' 
■— Eu I eiclnmnu Gispar sUertado. Lu sou...   ■ 

■   ._ Sim, êi V Duque de Caslio. 
',"" —K chímo-niel.-. ■ ."•■   '■ 

— Cliomni-la Gaspir Aibaionea.   ._ ,• , .-^, .- 
"—A roenius. ChM^:1"l!■■ é.míflhí,irmSTWo podo 

. :íflr...8iMB.....Dáo.Mtia.--0U..o,deiC5DíetHa doiamo 

ro,-hade proceder com à; calina', mQiTmçiIoe 
a prudência que caracteriaam.o partido, ,da 

ordem: e da libei'daae. 
Niiu somos obreiros da;doiiioliçllo..     ■ 

.Queremos aordem, áseguraiiçà,. .a .autori- 

dade ; mas, a- ordem sem òppressOas, 'a segu-: 
rança, sem tutellas, ..e. a..autoridade sem des- 
potism.o.   ; ,': "   '. ^. '   '  _^ '^[^' 
■'''■'S.ó^õSim"ti;remo3''con6ançb; no" futuro., 
.. ,.Em;.no3aa. opiujaotj^ejicidndo^dos _j)0TOS 
uno depende da realisaçSo de reformas suo 

amadurecidas pela experiência, contrarias á 
sua índole e aos seus costumes, e díctadas 
unicamente pelos, princípios absolutos e abs- 
tractos da pbiloaopbia do direito. 

Vivemos n'um paiz constitucional |repre- 
sentutívo, e,.entretanto, ignora-se áind!i;o que 
quer, o que pretende o governo, qua. sorpro- 
bende o paiz com a sua presença. ■," ■ 

Diz-se que o seu programma á o das ideas 
avançadas do líberalísino europâo. 

Se assim é, meditem ao menos, os actuaes 
conselheiros da coroa sobro as. palavras dü 
amgrando cocríptoringlea, Macauley: 

< *Ã liberdade politica nOo é um:grande 
mysterib, nem um gozo'sobrehnmaüo. Olio-- 

mem eabio a ostima porque ella protege as 
pes3oas,,e:Bs.j),rop.riedüdes.d() cidadão,ipo.rqtiú 
previne as'extravagâncias dogoverno, [lor- 
que anima a industria e augmenta.o bem es- 
tar de todas as classes da.sociedade; e nElo 
porque encerre em sialgum beneficio eterno 
e Tntriuseco, oú seja um fim, em vez da^iim 
meio. ,.      ■ ■_   ^ ■ 

..« NEtoiaq.béroeãos\queWcFÍSõatb,,áo v'ao. 
nome dé liberdade^ aprosperidade; sV^egu- 
mnç»/^>MÍçát'W-^^^^Sí^^i^íí^íy|ííe 

o novo ministério 
A estranha e singular organísaçiio, minísto- 

ríalique acaba do ser oporada,suscita aos ami- 
gos sinceros da ordem constitucional graves 
cogitações. 

As composições ministeriaes nKo s&o e nSo 
podem sur factos arbitrários ; dovom oUas ex- 
primir alguma cousa que SH jusLifique e legi- 
time perante as altas conveniências sociaes, 
perante as grandes necessidades publicas. 

Em todos 03 piiizos dü regimen constítucio 
nal, a compo,siçao dos ministérios é um acou- 

— Nso, Gaspar; ou lou leu lio, Cbristiaua i lua 
li*. 

-Ahl K Marli'!... ■ , 
— Mjria é lua rririí. 
— Uiuha íruia I líiiiâo a irmi Lulia... 
— A irruíi l.<ii;ia ett lua mÈu. 
O iiu>|ua ibvu do amparar u.caicuada, pari que uio 

cahiate.' 
l'uiuu-0 para si, paaaou-lho a (Dão pela testa ba 

uhada em auur, o pui iiella um berju. 
Aquelle buiju reiuiinóu Gaspar. 
—Nada quero iãüeí, disse ulle;bsila o qca sei j 

teciméíto previsto pela opinião; si uma'nova 
situàcii 'politica coiueca,''-a' imprensa imme- 
diatfliittntB.indica ossetisçbefes,' .■ ■ 
..'Eútre.nós,saaipre'.sé"iiiaugurara as sitna-. 

çòes pq}ÍticaS;.como goyerno.dqs homens mais 
nõtavei^' do páiz,porsua3 luzes, sua experiên- 
cia, séife-serviçóifò seu prestigio politico; 
_',Erá'j^fÍ68, tíiiándò' ó^grandB^|artid'o- con- 
servador foi'cbamado &'direcção 'do'Estadoi 'O 
.3eu_'primeiro^ gabinete foi composto dos seus 
homens mais eminentcsi Itãboraliyv.Sfõrltibã', 
Cotegipe,- Paranhos,'Paulino .de Souzs> 'Alen- 
car. ; '  ," 

A mesma pratica bá tamVem observado 
o partido liberal. 

E' qúeV optabelecimento da nina nova or- 
dem politica' nao púda íirmar-sè som o apoio 
e conãança;i ■■■ opíniíLo, e essa confíánçasó a 
podem'' inspirar a .consummada experiência 
dos negócios públicos, e os talentos longamen- 
te provadosna goveruaç&odo Estado, 

Oomo sdo',diiferentès os tempos de hoje .1 
'Depois dé'longos e longas dias de uma sor- 

préhendentei-e iraprevisLa elaboraç&o, surge a 
QQva sitiiaçSo politica com o rniiiisterjo de & 
de Janeiro ! 

Que titulos adquiriram esses cavaljieiros 
perante o paiz, perante o sen próprio partido, 
,qiie(.lbea valessem a pdsiçllo de ministros da 
cirôaí 

Pobre'jútiz 1 Levado de sorpreza em sorpre- 
m, quem poderÂ prever que destinos se lhe 
antolham l 
.■ |J      f       l      F' I 

,   E'que estamos, com eSeito, em pleno reí- 
nadó.dóaitfflUfdo;-.!:.;,.;.'^'".',-'.^ '■.'.X\^ j':- 
:/!^;Áo"':paHKiJqu8iiÍHuEfflnça,íO»'üotBena.mws; 
conhecidos, do"partidó ■ve'u'cedb'i'',"a3 suas' maio- 
res notóbilidades, sflo chamadas aifundar a 
nòyfl, situação politica, no BraÍ!ÍÍ,dirÍgein-hoje 

03 destinos da'^nacSo homens que u^m inida- 
raih ainda sua carreira poblieo, 

E, por mais que investigue a , causa dessa 
aingulur combinoçÁo,- n!lo podcrA o paiz'da 

modo algum déscobril-a. 
Que alta conveniência social foi essa que 

jjiapirgu o ehefo daaitunçllo liboral T 
• A falta de estadistas, no seu partido, que 

possam arcar  com as dificuldades do pre- 

sents T 
Nao : si oUas nao podiam ser deballadas 

ChViilinua, g'(Ç«) «outra io?fl«(iomiiiliB. Esquecei 
tuaiiutlia iHU [rubro Inuío de kiio, oAotoniuT 

— Ab 1 oão 1 onoca 1 etclainuu Gaspar, VireT 
E Gaspar proouQcíuu aquelle vive cout iadiacrtpll'el 

gQciedddu, 
— Siiu, viio a ama; ama e é amado. 
—'Clirisilaoal... 
— Sim, CbriatlaDa : teaho que limilar-me á silriafão 

doseguoda gaiiiluqueme puTleoDe, para abrandar na 
rainh5 rifiideij Duuca amei, oèo lenho Ulhos; om o 
DuquA du Caeiro, a minha Immudisia berduira, era 
CbrlilisDi; a viiíA éluslaval; uão púdo u liumuu coo 

deliO'UiH eufulTidu lia obicundade do meu uuwu, Bem  (gp cuin ella; D bomuiii esiã sempre locoodo a mode ; 
oppuiliuu; adirifjbo e^pautusua acooiecimoniui. 

—. í^rnqueias du coratão quo pruduiem o crime, dií-. 
se (I Uu')uu Irisiuuieulu. 

— Ah. riâ^, uãu, eiieoclu I exclamou Gaspar. lenbo. 
moilo I Mu queru ter mais desgraçado I 

— UKUI, iilaucio por i>g'<ra ; mas algum dia sorá se- 
cesianu laijar, porque Qi^sda oiie'muroeBlOJuiur{io ■ 
lua posi[UU, u que ma rupuijOi. 

.—A miuha piisifâol... E quo á a posição aooiaIT 
O oiro, a vaidade: duas coliaa vazias, que ano (lõdeai 
SDcbãr o cora;&o I '   . 

■ —JáleésquecBsiado Clata.Gasparf 
Pareceu, que uma faiica elacliica paisíra pela alma 

do pobre muço, o lhe aaliira erdenle pelos olboí,   ■ : - 
— lia mais dá doli aaaas queáíoa Tejo.^übedecl, 

mis oio a'esquoci. ,-. '■' . ' : " ■ 
— Tu apágas-le ptofundameoto aos lous aCTeclos, o 

com flummi lacilldoile.os coütrabes; clieguu -pürSai D 
mnmeDlo de uma cura radical, amda que doliirosa. 
Acabu do smpuiar-ie, por asiim dlier uma parte da 
aliiia, ao laiar-le tiber que Alaria é lua irmã; resta 
ainda outra ulcera grave a curar por meiu.de outra 
amtiulaç&o. Visto .uma ou outra ceiChiisiíaua, e (ião 
pudt'sle delíar d« wliii na sent^çío, como 'a gunaraii- 
dade dus que a tSm .Cbdiliana & u meu urgullia, e sa 
aciiulccitoiijiiio) não liitsiero L'batado a isio, se ella tn 
huucesse amado coma Clara UoDli-ste te ama, omeã 
maior-i^rnier,' o que turiaililb para mim déuma feli- 
cidade immeuio, teiia t. íua ur>iAii com Chriaiiauí; rt'^is 
du rnr'smo mudo quo.s tõãcuoscianiiifl, oi leui aemt- 
Biefllos, a lus'raJio.e o laii.coraçfla a üm lêbpo, bio 
ilii (lUtiDcar '() íenlliuoáto que abrigavas p'ur Slorla,- 
putillcar,*l9rln..o„,<jue.ptÍDCliiÍa». i'ei^peiimeolaf par 
.', ■ i..' ■  ,--■!- ,   ■'■ '^.'■■:~ ,'■■'■■'■ j'-;.í."i';''-'-1'i'f---: "-. í ■ 

'-Ci-'-TviVr-V.'-■'■' ■   ■ 

ClinsUaoa' poüla soi de um momento para u uiiiro 
Uuqiirza de Castro. íiói devemos leipei'ar aa coD'en- 
ções Biiòiso?, porquo despedaçadas ellas, aobrívem 
geialmeale coDEoquencias funnitai. Teu irmão Ao 
tooio 6 coioniil; tio taleuio lol n» guerra coono a 
ladeijeudencia das oussas perdidas calouies do U1- 
IramBri'qiio do-sjEijpIaa. aargunloí poisou rapidamODie 
por todos'ós paitoB da carreira, alè ao de oüioaol 
.  -.[iõiidúeslât 
. —Quasi pratcriplo, com licença illiraitada üO es- 
Itaogelro, o Istj, graças à miaiia iollumia, Gaspar, 
graças aos maus puderosoi emigDii, qua dá oiilro modo, 
quem riba I EmPm, apezor de oaodhrccido pelo acu 
lulor O psio seu poilo DO meriiilo, poslo hoorosiasimo 
na sua idade, porque alada não coota viole u aci> 
aaooí, niogusm púda esquecer qua.fi Olho de. uns 

■pobres aldeaosj e que íez «rsua caireirn, deade lo!- 
daldo.   . 

— Fillio de um bomem que morreu pela paltia, de 
uma mulher almpleB, oubra e tittaoia, quo fui morn 
pelo roV'loriii da sotla do ean Batido.. O soldado per- 
de-se eoira oa monlôiis do cadeíorei de uois-bsUlhit, 
e cnm fi'equoiida se comioeUem gta>BS omíJtfiei cs 
Üsia doi mortos peia paitia. Qua Importa 1 JáisorTii.ara, 
fá duram D sus ilda ; outros s'gultam a mesmaaorte 
obscura. O' soldado é o rerdadeiro rõarlyr. Pobres 
boruo» (gfloradus 1 Quem solia ta ílgDm.ioIolii é lido 
pordtasmr'T Nào-sa p^ín prriJof o'tamp.) na ideati- 
llcacdo de taelin caíateres, e muilas:»eiaí osiesca- 
dai'eies Bcaíu em-puder do ioimigo.quo os coiHa 
dopteüB, para puder diior ao teu leohor;. * SHrilodo- 
te, maUnoi tiatoi csDieniiea da tiameaa. * Emquia* 

por rnHos muíshabíiis-e experimentadas cum- 

pre oobcluirque o tempo desse partido oSo 

eru ainda chegado. 

. ,Um. partido que conta em suas fi'eiras ho- 

mens como Nabuco, Paranaguá, Octaviano, 

Saraiva, Dantas, 'Affonao Celso, nao tem o di 

reitò de entregar a dirençilo dos negócios pú- 

blicos i cavalbeirod.cotrio esses que ahi estSo I 

Cousa notável! O partido que ae proclama 

representante natural dã opinigòj voDtadejpo 
pular, começa, depois de nove annosde ad- 
versidado,a sua nova carreira politica, menos- 
prezando as fôrmas cooatitucionaes e escarne- 
cendo da vontade do povo 1 Pois, nüo contava 
o sr. conselheiro S.inimbú, na câmara tempo- 
rária, parlamentares distinctos do seu partidoj 
com os quães formasse o seu -miDisterio ? 

. Entretanto, doa sete ministros da corâa, 
apenas um, o sr. Silveira Martins, é menibro 
da câmara dos deputados I 

E' o inais apurado menosprezo dos princí- 
pios fundamentaes do regimen constitucional; 
.0 mais formal aviltamento'das.formulos're* 
preaantatlvas. 

.Que desgraçada ascençBo:! ■ ''„:.:'■ ,.. :-■'■ 
9 partido liberal surgio do ii^prévisto ; do 

imprevisto pretende viver. 

REVISTA DOS JOBÍÍAÈS 

Capital, O de Janeiro de 1898 
flídríD de S. Poulo—Parle ofBe!aÍ;—ISoílclaá dai 

proiiocisNi—.Agricultura imericatia em Í87Q,pub!tcaç&{> 
roita pelo minisleno da agriculluri. Publica^aas pedl- 
du^.6aielilha,fltc.'. ,'';....-,-''..r-'.^i 

-i--'-—; í .-^_'t-.?-■. ^^''.-'it .'.l'.'-^,'. '.-iíí^TT..^-:'..--í.i 

Ã Pfovineía it S.f auIo—Cbronica Oumlaense— OD> 
de llem-se os segulnles impoilautea trochog, sobre o 
golpá de Eslido, que elevou IceapuraJanienie ao po* 
der o gabinete republica ao-liberal do dia de Bela : 

I ...Desta in n golpe, brandido do alto, redundou 
am proveito do iiberallimo... DÍO SÍO os oeDhotee da 
Rnfurtaa que oibra^cjam oontra ollo como «D'AD; ilao» 
ram (líJiiB), iim lermos que pareciam oa verdade dieta 
dos pelo pairloliamo á nra Dobro partido ferido em sua 
alUrazeem sc'ua direiloa. 

ISAO. Avplaudum au contrario o acto da cnrôa, e 
f.li«(/am eié a !(ir hri|-', Díquillo me-rao que ora pra 
18ti!í.iim golpe ds e^iSan,' uma tnanlFasIsçba brutal do 
goieiao do rei, um iisiellloDaio poltiic» emtim, o tlKnsI 
.pi^rtu e lamoBO dn alllanca entre a monntchia B a liber- 
dade, a prova mais citbil das Iniiiiraçôí; palriolicas do 
GiiFÍu do csiado, iiina üvuluçao normal do reijirned 
consiHuciuQíl rnpreíoiilaiivo.  ' 

lo a guerra eiístir, oàu perdoará Deus i bumaat- 
dndo. 

O homem abre os icus caminhos; gula-o Deus, 
e Ueui é perleito ; icspelicmua os niysteriotos deti- 
gnioi de Onus. Venhamos í quettào. A Du^ueza do 
Casiro iiao podia Iiger-s?, pelii respnito devido i von 
Isdt) do letis pães, com um buiuom de ortgem obicura, 
Ksa piirém pouco impoitari quaudu u Duque de Castro 
tiver um herdei'O, • -    ^ 

— E lem-no,'disse Gaspar que não esquecias sua 
pequena Clara, tcm-riu cinda lue purdido. 

— Nãò, D.^D tem, eichoiou u Uuquã. A pobre cria- 
tura que adulterou üiiia família, naii pude nem.deve 
adulterar outra. A Dlha diiquella dijsrenturada o por- 
variida Itsbel e do infamo Ci>per<i, nSo pdde set nunca 
Duqúeia de Casiro : DÍD O será I    ..'. 

Disse curo tal energia ò Duque estas palavras, que o 
.Gaspar alierrou-se,' edivinbinao o que quer qua fosso 
da norrlvel. .    . 

.   —O senhor aabe onde oils estit proferiu o can 
cunda, 

—'Poi^ bom : seit tornou, o Duqiie,   ...''''.'.;.' 
— Manduu-a rnubar... ■ ■■'■".''i-iC:" 
— Sim; ara necessário corrigir um dõã teus díapa- 

rolos. ..... 
— Ah 1 Eotõo o senhor causou a morte do pae de 

Clara:., de míaba máol 
— Seia querer, volveu eaergicameDlo o Duque, le- 

vaolando-se e Qtaado em Gaspar um olhar soceio, po- 
teoie, dominador. 

Gaspar  vacitiou,  a de DOVO teve que amparál-oo 
Doquo. 

.' Mas daquella vei, oío voltou a si tao depressa. 
Quando lectiperou DS sealidos, achou a seu lado 

urna mulher, uma u:eolDa fatuiosíssiua, a contou* 
plal-o aeciüía,"   ■ .-^ :'■■.'-... '■',-':'■ ■ 
'EraUlara.       ■ ' ■- r'   ■    ■-■:■■■ 
Por Itaz delia, travadas aa miosi'enmroovldss,'ptl- 

lidas, atleolgiido com aqciedada cm Gaspar, eslavam 
Chriiliaiia e Meris. 

A cabeça do Duque, sombria, lívida, apparecia aalra 
aa cabeia) daa duaa meninas. 

-;';í^"v^'"--v v:.:íVÍ^7 :.'■■. ■- .-. .(Coatlmii.) 

";   ~'"^ .'.-'■^^ii^;■^":tó^t;.ií■í'f■^.■■:^*V."w-^■: -:•■ 

- <^^^^:- 
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COBREIO PAtJÍISlÍAKO 

ifiijc. r '' No quo eitou diiendn nBo IsfD lonio'repelir ai pro- 
''T!^''/!;.!"''* palanai di folha QiimiDeaie.que fi prenentemunlb. 
k:" ■■':. ;■", «gim auotorliido àoaoTecno-na ItnprenH deite 
■"ft.-v-;vÍ-''> "pi'»'-» '      - 

■A'' :•■ ■ ■ ' ^^ 1'io''* qutlldsde dn republicion «iotOrii^e hoje 
ti.fl tio bem como ao lempo dos eonsorfadorfl!, • creio quo 
;lí:'; pnsio djír o inpsmn do meu!  corruirgloDariot,  ü ga- 
,i-'X bineie Sinimbii DOS tom oncoelrar no mo>n)o lugar em 
;■■... quo ri04 deliou, como parlidn, o roloiat-'rio  da 25  de 
i-'',-''. Ju'^ho, nip lugar de hon'a, que noi tragou o miuifrsto 

■^.. deSde DMOmbrode 1870, impondn-o» romo  piincl- 
,^.. p.il (ieirr nSn pieslarnim.  nem   DIHKCTA.  nem  IN- 
'"-'■■ ■ i* "KITAMENTK o niíMo cnmurao A INSTITUIÇAO 
íí::Vv. .QURNF.LLE; SOLEMN EH ENTK tONDEllNA'JiuS. 
'_;:\ .. 03 libemea, porém, oio oslàn Dcnn OJSO {reüro-me 
\f-:        <0i libersps que Itabalham, que solTiflra), 1) 

^:>.: «OI íaclna qua le deram na ordem politico até Bcer 
lí;..-. doílnlliuraenie raaolijda a crlae mlulitarial n&D pedem 
J:J|r em boa fé ter in>ocBdoj para legliimer sua prerençi 
.;, j -       nos conselhujda coiúa, 
■,,í*' Elles renascem hoje, é cetlo.moí oor obra do'iDosmo 
%^'i poder quB 09. anniqu>l|ou em ISiiH, era Tiriude do 
^v - meimo aclo, já candemnada sulomoemanifl por ss. 
,"," Bici. Sí ha atBurnadilTírflDça. é |isra painr. Dosla Tei 
i^. a  cu;Oa nfio te c"t)tenlnu  com  dnriibfr o íIHUBçííO. 
t.;-. Juntou i "iolenelao e!C»rneo.  AiTrnntiiu   e  soboratiia 
;,., tiscional, menoicabeodii d"Iia n» pasioe do preiidepie 
'.ii'        dn «enade e do prejldunto da câmara. 
;\^> .,_■;,;,; Nfrn isnío I 
h'isi ■'." O parlaoieoio ae pdda dosmorecer como corporaçSo, 
:v.'" eem todo o CBID UM podar que dato ser acniedo peloi 
^' ouiroí poderei do pstado. 
y: Ku deopj i ter como os srs; mioUlros llhartos cipll- 

cam o scto, a cuja respou'abilldade ala paduiAo [ugir 
r\ ,       de'de que aceitarem o goTorno. ■ 
í :-;-■■■■;■■ ,' ■   Vem meia-: 
?:\;í;; '.." .Efl'isla do» jornaes;—Noliclario—onde lí-ie : 
ífii;,, ■■■>»■ 
yfj. ■ ''■• « Vidiinio MoHTE-CinaEuo—Rpcebemna a   nolicii 
:ií;.v íe que na capella dos feiiiõei lallnceii cm COanoos 
'Jí;;'-- ■ ft* "dada o  dr.  Ftonciacu de   Asais Monte Carmellp, 
■'tSV , loimarto em direito pela no3"a Paciilriade, sacerdote, B 
t-^^- ■■' ha multei annna tlf[aiia da «illa de Nmareth. 
i'K' ; "" Era um pregador, nolaval, eipirllu culiliado, e bello 
>■■■.■■" earacler, 
;>'V ", .. Nàn era submisso acomranhador dai doutrina* ul- 
;:■''-■■■ , : tr"monlaDai,.mantfflBiando-i- miiitia tezes  com cetia 
'yÇ:h .indeiifliiden.ia de irtías pouco ecrndai-laos orihodoios 
?:-):f- -Mo <ib'la>a IM'30 á  quw lusie em sua parouhia muUu 
í^"i'' reipeiladu n eatimido, lendo notiirlo  o esplrilti   ciri- 
j^r^,^.. dpsn e  dnslniereisadd cniu que repartia léus har>>rfls 
^.. y cotD 01 DPCe>BÍifldas,vifendi> parcamenle, morrendo em 
|:-?,'. aomplata pi hifia, ao qua noa informam. 
■j^i.. .' Hre IDO speoi»   o cumprimento do dever ; mas é 
;í/': casn tio raro oaaies tempus '•m que us  pulJrcs thi jua- 
'^ik- . temenla oa male extilu'Sdui conirlbuluieii paia at aituea 
Sí^X'- de Lourdea, par* o dinheiro da S. Pedro, paru o mea- 
^'J'.. .Ihetro do VaiicaDO, áuB tale bem a pena  consignar  a 
i?-!/" phyiionomia tema dei rs mento ewonjíiica do modesto 
'!^'  ■' '(iB^'io do Natatetb como loutetel etcapgío; * 

r Tribuna Li&eral—Ed'torlal ■ O fue itds suáramos. 
em que se piota pels Phyica a tela Historia que sú 
úm gnbínnle libaral-republicáaD pdd* aalrar. aa nofes!' 
jntliiul^ões monaichlcfia, o am qu» I'aca o prnii'ntfliua 
deata liybiida nriiani>a;ãD polllica—ílea nnn veria., 

S-'Ki>e-'S ura C'lmmunicado do. banguaíro em mari> 
lorla B. Gatiiii, lobfS o d'' Arílumo >'rBdn;~IÍtÍnt<<tB- 
tio ;—trao'tirlicta do Cruieira O'gam impartíní da iió 
pt-nsa da cStle;—Noiitiae daa piotInelas;—Facloi di- 
Tersoi.eie. 

CanipiDas, O de janeiro de ISVS 

Gaxtía íe Compínoa—Tiaz um edilorlal—A soliiçlo 
da cfiaeWcidii i penna do Cubit Forrnirg. Eia algu^ 
IDM daa obierTiçÜes leitaa paio dialiacto juraailata: 

« A enirndn do) ara. Sllvnira Marlins, I.ilnyettn e 
Lenncli' ili^ (Jdftaiho pntn n uovo pblneie ittiime at 
pr.iporciV'? de um ni^tai'ei acóntecimenlo, quflndi) me 
nos, cipiiK dfl despertar o piii dj súmeodoindilTereuça 
priifundt Lm q>io tem jizido. 
; 0"»''i"f''i'"""-líiAem 1'OSIÇAO KXCEPCIONAL 

.DIíNTEUüTIIIlOríO. 
SAo tri>3 demnciBtaa do pulso, n julgar pein que já 

di^iiTim RO peto, tanto na tribuna como em pti>ua 
praça piiblica. ■ 

üjalijuir Jflüpa tem tibrad.»   a cUva   do  racionínio 
sptpio fnnira » C.AWÇi DO ["OlíEll  PESSOAL QUE 

;PERVE11TE E ANMtjUlLA. 
.Em mait de uma occn'iau oiivlmal-o; piofligar o dn- 

cadeocis deplorstel do impnr:o. □ paironato eacandaln 
ab,a líllhadagem, o eíbanjimenlo do t^Tario,o profundo 

,rebaiiimento dns cnraclere* na» nltai regiõet admiiils- 
iiíiiia», o DOHINIO REVOLTANTE DO IMPERA- 
UUn, a INÉPCIA emQra e as AMDIÇÕI^S CIIIMIMO- 
SAS dos nomeos quo acabam da depdr o pudor, D 

' n A historia de nossa poütíca leria de registrar an- 
Tergonhada os nomos dai tros DOVOI miniitroí se GITOS, 
•■quecidpa do qua aasevereram e prometteram, se 
tonieitaisem etn altíloda medíocre peraolo a torda.que 
PARECE QUERER EXPERIMENTAL-OS. ■ 

'. 1 NÃm o ar, dr. LeoDcl'i, nem os an. Latajelle e 
Silielri Matting mlnlslroí da iiiKti;a a da faianda iiio 
dfl núerpr,. fú p»ro SiWfLES GOSIO-DE SUBIR AO 
FODEH, cirnorumeiiiT uma rcíiutaçílii roprosonloodo 
D mero.iiaitel do AUIOUATOj, dlrígidoi pelo ar. 
SiDimbd. ■ 

■ O pa'tido re publica no-que deteja éniei de tudo a 
mator lomme'popiiti'l de baoi'tlcio) parii a ngçBo, Iam 
ói olliDs oease mumeDlo psniat lobrc o  no*o minii 
lerlo. 

-     E'que eile, <> partidorepTiblIcano, e.ipers tor surgir 
' qu*I'Vi'r mílaare da.DOta'phase polllies...' 

Enganar-sp-ba T ' 
Seiiio aconiecer, o partido liberal estará Irremedia- 

Tolraint» peidido. 
SK ppln conlrariii Dí<I. hou'er engano,  íOi  REPU- 

. 6UCAN03 c mpelê ídmintn aiti piclamaçio : ■   .' 
■■ — Tud <  isso que >i> eili   hzendn em nome das II- 

' iierilsdei publlcae-é OBRl NOSSA I • 

Concordo com n despedida, mos devo flêar consigna- 
do o poQto em qiÍB pira a nossa discussão,- 

Ono.iiiADobonquciro, sem pro cisa i-factos, e lími- 
litiiduraií 4 VAüAs INSISUAI;OES, p'tclende f6rir-me, of- 
fcndendo i pessoas estranlias A esta diScuis&o, e que 
um sagrado dever leva-me a defcnder. .■ :!;.■, 

Eu, cutii u minha assignaluie, e tomando Ioda a 
responsabilidade Ingal dna meus cscriplos, occiiso ao 
iiOHnADo desembargador (rcrgouha deste pai/1) DE 

TEU FALSIFICADO LETTRAS, faclo que rae proponlio pro- 
var perante os tribunaes. 

Fica, poFtanloj cavado nm profundo óbjsino entre a 
nossa conducia : de um Iodo, a enluníhia covarde e 
lorpe ■; de oulro lado, a verdade clara e Iiicontestada 1 

Conclue o meu HONSIADO conlendor; diiendo que 
não precisa recorrer aos tribunaes para responder-me, 
A' IIESOS    QUE,   Elt  VnilIEinO   tUOAn,    DÉ-IIIE   o   EÍEJI- 
PLO. : / 

1'ois bem, se isso & necessário poraiWalisor-se o 
ineti único desejo nesta discussão — FW"^ perante 
os tribunaes que; o meu NODUE e HíDAÍRTcontendor 
E'UM FALSIFICADOR DELETTKAS, iiio duvida- 
rei scgiiir o seu conselho, mas para jsso 6 necessário 
formular o sr. tiàvião uma occusação tão clara c posi- 
tiva como cssn que aliL fica consignedn. 

Iremos aos tribunaes. 

Não receio a stia sqnten9aT-<Iii;-m'o a coascicn- 
cia. 

AMCNIO PRADO. 

Gulllicrme iln Silveira ao respetlavel 
publleo paulista 

Sen d O'forçado, pordrcurmianclaa .impreiisles a io- 
depsnderloe de mmha vonlsde, i retliar-nie brete 
para a eárte.iflm de levar i scsoa por todo esta mei 
a grande peja.—'I VDIIU do niuni:íq, a devérKiO irá 
Camplnia dar alguma] recitas, para o que me-achata 
comprumtttido, nlto posso sstiífixer meu p'ogramma, 
repie.tiutandi) a magica —Lanipada maraiiilhnia. 

£3pero,comludci,pads-lo fi:!"r dentre de pouco tam- 
po, bam como oulras oovaa p*ç3],'ebtra ellej o Marido 
da di>\ia, du dlstluelu escrlptur Carias Ferreira. 

A' impraDsa desta capital, que com tanta beneto- 
lencla me troloti e ao publlcu em geral, de qunm lâo 
gratae reeoidsçQes loto, o meu nierno lecoahc oi mento. 

S. Paulo, 1 de Janeiro de 1876.. 
GuiLiEnue oi SiLTitiu. 

■ - :' ^   'v ■•:' Persunta», ,;. .   j- ■ ■■ 

Quando pretende o ir. dr. Inspector da Inalrucçlo 
P»bllca, dar «ipedleale aos papeis qua eiiilsm os lua 
"ecrniarisf .   .; ..':!.■■■',■,.■ 

TarÂ por ventura BaiÍ>façio em prejudicar ia partes t 
Salt certo que ■. a. ciipiou os prohlen]Í).,<le Guilmto 

pars... a apreianlou-oa como HUI T  ,-   j..^--' 
.-O que pretende da DaVs'iifu'acioI''  .V,-":' 

Cumo ecoara a tatsfto unaDimèdÓB p|ofesaotei pu- 
blicas, para ge. representar ao.goteròo pfdládo a aua 
eiuneraj&o do cargo que occupa T        '  J 

Parque etti protelando as lnfarma;daf solicitadas 
pelu guverao em roquerlmentoi da parieiíT 

í-3 OCabrião. 

fíOTICíÂBlO GERAL 
Ourasnbre lizuI—O sr. Nabiico de Araújo, o 

mais prestigioso elieíe do partido lioje no poder, pro- 
feriu as seguintes palavras, ria câmara vitalícia, por 
occasiíio da ascenijáo   o gabinete de J6 de Julho: ~'' 

■ O poder rnodêrãdor não tem o direito de dnspa- 
chnr minislros como despacha delegodi'S e subdelega- 
dos de polieia 

« Por sem duvida vds nüo podeis levar a lanto a 
atlribiiiçõu que a consliiniçào confere â corâa do no- 
mear ÜTemenie os seus ministros; nno podeis ir até 
o ponto de querer que nessa faculdade saenvobn.P 
direito de fazer politica sem a inlerveiifüo nocioual, o 
direito de substituir situscijcs como lhe approuvor, 

. o Ora dizei-nie: não i isto unin farca í não é isto 
um verdadeiro absolutismo, na' csiaão em que se 
acham as e ei[ões no nosso paiz ? VCde esta sorile fa- 
tal, esta so rile que acoba cem o syslemu representati- 
vo : — õ poder moderador pdde cliamar a quem qui- 
ler paraorganisar ministério ; eslã.pesson íaz eleiçrío 
porque hade fazel-o ; esta oieiçio foi a maioria. Eis 
ahi ealú o s.vslemã represcntatií'0 no nosso pnii 1 n 

Sera esta, ainda, a linguagem do ehoíe liberal, em 
frente do minislorio de 5 de Jnneiro í 

Esperemos.... 

Vú ú 4uein loca—A >Tiibunai de hontam, em 
gaieiíiha, uiz ter ioleiramenla íoba o noticia dada pelo 
aCorroiiiB, da ter batido am Santus.-umn mnoifealPCão 
de apreço, au digno jui( municipal dr, Ueiamsl. 

O  desmenlido  de>e ser dada.ao aOiario de Ssntoí» 
de 30 do me: pasíado, do qual ttaoicreremos a lelerí 
da ootlcla. 

eipecial  dó mismu- miniiterlo ; pole' 
despéza curierá por conta da' quain 
rlaado,-"-'"'-;,'    ■. ■.'";■ 

do "coniratio a 
B houver áulo- 

Balxa de fuados— E' falsa a noticia que «« 
espalhou, dj baterem aubido os fuados publico', com 
a organisíçao do noto ministério. 

A tordids é qU') paiatlsaram-^e as IransacçSai da 
praça do Kio de Janejrn, baixando aa apolicsa a as iC' 
ções do banco do BraiH. -.v-.-.  -'.■■. 

A voz (In agenloi — Em a aoaslo do tanaara 
d'lt depoladoi de H de Julho de 18I.1S,ELLE mandou í 
meia a spgitirta moção : 

o A câmara te com profundo pezar e geral tor- 
prcsa D estranho apparfulmeol') áa actual gabinete, 
gerado ii<» do seu sela e tyrb'tliando uma nova po- 
litica, i'.tti quo uma queitão parlamentar, tivesse pro- 
tucndn a queda da seui anieceiintss. Amiga sincera 
iJo íj-lhcma roproscolaiiib e da moiiãrctila «'"llUil- 
CIOOBI, a câmara lamenta eito fado sineular ; nãe tem 
e nio pdda ter candanga aa governo,—loti Bonifacio » 

Mais prolundoenrá opeiar e mais gersl ■ surpresa 
da futura câmara doa deputados, se o conselheiro Joté 
Itonifaclo, da qual deva ser úm dos ornsiíiRnto), nlo 
spreieotat idêntica moção, com tolajão so actual ml- 
oisieiio. 

:  COMMUNICADQ 
1^^^  i.     /'. o Mr. Beraardo Gavlfto 

O meu uú.HRaDO contendor, segundo declara em seu 
r arligo de hoje, «ÊTÃSíEAii..     \. '■'.'■.■.    í:..'-. 

. £' on'Jiaiii'fipedieBtii DíI! sr^tiié^^ircumgtantiM, 

A' Cezar o que é de G»ar 

Corre como cousa certa que a jusdçs-nãe tem olhos 
para separar pobres da ricos, punindo lúíoente üquelles 
quando tranigresiorea ds lei, Chama-seJ porém, a al- 
tençío das sucturidades-compalentes parii os di cumao- 
i<i<, que llcnm no eícnpioiiodu aCurieW Paulislanoi 
atlm de procederem conlornie lhes diclaria ÜUNãCIEN- 
Ci\. 
. O art. 129 do Cod. Crim. não está retogido, e tem 
apphcibilidade a ofofiis polonlad^iíi) quandu f^lsarioa ; 
da maima sorte que aos mi)eiaveií,cume di'-se oeata ci- 
da. . .      :    .. 
50—8 ■■ '.'■■' ■■■■■>.■    "     Imparcial. 

■ Foro da Capital- 'iX:'- '.■ 

CAUSA ciVEt, co»iUBnci*i,,f,'Ü "    ..' 
A—J. A. Ribeiro de Lima. .  ;   V'   - 
B-C.J. Silva. :v;    ■ 
Os fscioi mediaoto oa quaes o, suctor se propoz a 

pretor a dirids são : 
—Testemunhas— .;   , 
— Eiaroa de litros—        ■. i/.';;:n ;^^,;|,-J;B..I. 
—Uepoimentodo réo— ■■ ,-/, -'■■'" , 
—Joramoüto <upplelorio— :■:', ■■.'■ 
A quantia prdida 6 de ra. 2:1C6S0^O I:  -   ■ 
—'E' fuedamonto dadl'ida ler ü A. veedidó ao lléo 

gêneros para sortimento da suo casa de negocio*. 
E' certo entretanto, em face da lai^ que es livros dos 

negociaoles não matriculados não faiem prova em 
juizo; •':•..■ 

Quo eicedeudo o conlraclo o duanllá de WOJOOD, 
não pude ser provado por testemunhas ;''-*-■ ■ --' 

Quo lambim não é admissível nn bjpolhesa o jura- 
mento aupplDtorio ; 

Que de ueobum valor, em tal caso, ê o (depcimeolÕB 
do Itéo ; 

Que o A. eihibtu, para propnsiiura da acção, co- 
ohtcimeoto da haver pago imposto .de* claveroa* ; 
quaudo lem «casa de comisitião», e o motivo da divi- 
da—lé o liiioccimeoto de generosi para a casa de ne- 
gado do Hío ; 
. Qiio houve frauda no pagamento do impostn, e it)frae- 
ção da lei Dacal ; p lo que nlo podia aer admittidii.DOs 
RUtna o referido ciQbecireenio, pur impreitãvel;' 

Que admittido o conhvcimeolo imprestável, nutto 6 
o plFÜo, p3í lorça do decreto a.,4,31S de 23 de Marco 
daJ.eeanrCSG;.-. ■ .' 

Quê aconta-correote, em quese bi • eu :ò petitório, 
oèo 'podia ser aceita em juíro, por conter iello triegu. 
Iir, usado em fraude da fazenda publica (decreto n. 
1.505 de 9 de. Abril de 1670 lit. 3.° cap; b.> aii. 45 
" '■•):■   '-,       ■ 

Qua, .portanto, contrario ao direito é ájai .i tudo 
quaoto sel'z no>aut<ia ;'nullg 6 a leolençioelles pro- 
lends ; o lai deve ser declarada pelo colando tribunal 
da Helasão part o qual sppellou o tio.    .   . .&0— 

' Captura — O dr. chefe de policia deals provín- 
cia, A requeiiçlo do da cOrta, mindou eflectuat s pri- 
são de Manoel Rlbelm Alves Carneiro, pruounclsdo 
Cymo incurso no art, Í51 do código criminal. 

O rio estava oa eidadit de Hiigjr-oirim e a diligencia 
foi eflectuada pelo delegado de pahcia respectivo. 

Caixa .Filial do Banco do Braall-Se- 
gundo u annuncio que Isieui ne^la loiha oa digaos ge- 
lentea da Cana Filial, paga -te abi, da heja om diante, 
O 48.* dividendo das acçêei iiicrlptaa naóuella caixa & 
raiío de BiJOOO par acçio.       -.■'.'.. 

Romanceiro'- E' uma pubtlcaçio eemanal 
de tomeoces origioaes o traduzidos dos melhores au- 
toras, qu» começiiu á sabir í luz no Rio de Janeiro. 

Custa cada faaeiculo ISi}l)0 e a leeiguaturt annual 
mmo. 

t' muito louvável o Qm que tem fim tlita esta pu 
bllcaçan popular, que é ofTerecer por preço dimiaut», 
uma leitura amena e aproruiiavol ao alcaoce de quasi 
toda« as bolaaa. 

ÃgrideceoiOi o príioeiio numero que ríc</beroãí. 

Cnmpinns— Da Ga:eta debootom litamos ai 
segiiíiivus nuiiclís i 

Nu dia 7 reali/nu-íe tim lelliode prmdas em favor 
do a-ylu dus orphão aanezo á Sanii Ci-a. Foi ntolta- 
lada a concuireecía e a quantia prnduzlJa -pelaa ven- 
das. 

Fizeram diieursns anali-gos ao acto es irs. Cónego 
Vieira u ill. Ji-fio Grtbiicl. 

— Um aniioojnio, cidadão poilogucz, offirrcera 
100]J i sociedade allifurã — Instrucçíu e l.oitura. 

— Uul 'iiitru tubdiiu porluguei enviou ao sr. cónego 
V'eira a quantia de 2uOg para o as^lo da urphãos.   ' 

Tiro — Lé-*a oo aYp^nemsi.de G : 
•A'i 8 1/3 burai da nnjte dn í da ciiirnnle, na ms 

ds Penhs, em caso de negiieia de UenJ.imlm Gidini, 
alguns liallanot, travindo-ee da raidai, uió dalin.s dis- 
parou um tiro de revrolter, que i Uéodeu levemooie no 
coza & Emílio Piegeotini. 

Incantinentí o ar. rajiiti,) Si Floury, delegado do 
policia, compareceu e exijedlndo praças ao encalço do 
oUoD^or, que coníegulu escaiiir-se, seudu pouco de- 
pois presos doii d<is iiidUiduos que se achavam na <JC- 
cailão da desordem, 03 quoesforam logosoltos, pnree 
veriQcar nto ser oenhom dalles u que deu o tiro. 

A' 3 procadeu-sB ao corpo da delicto.a 

Agradeolmento.s—Recommendou-se aó presi- 
dente da prutiocia ilo S. 1'auli que foça cliogai ao co- 
ohccimenlo dosalumnos da eicula de pri^ioiras letra; 
da villa do Santa I<abel es agradecimentos o louvoioi 
do guvoroDimpertel, pelo acto que praticarão. oSeri?- 
ceudo B quantia ilo lOS^ãOO, producioi dò.um luilão 
da prendas e de subiciliiçao promovida entra si, em 
fator daVvlctiuias da secca daoro'iQCia do Ceaiá. 

—Mandou-se signillear ao bacharel Licibío Alfredo 
da Silva ns agraditcimentos c louvores do govereo im- 
pério! pelo ac(g humonitario e patriótico que praticou, 
uKarocendo, om beneUcl» das victlmas da íecca du 
Ceará, b ü dos ai<us veocimentoi, quo deverão ser des- 
coiilados por espaço de um snnn, a cuolar do 1.° do 
Outubro ultimo, na thosouraria de lazonda da'província 
da Bibia, onde >âo actualmente Ci'bradoi seus ordcni- 
dos de jiiiz de direito da comarca do Riu-Negro, pro- 
víncia do Amazonas. ' 

—l)clirou-íe larahsm ao Vuctindí de Tocaolins, 
presidente ds Associação Commercial dii flio (te Ja. 
oeiro, que lig'iiniUque A respectiva directoria os agra- 
decimentos e louvores do gxeino imperial pol-ia sua- 
ilmooios humanitário», que manlfe-iárão, oíliírecendo 
a quantia de SiOOOJ, allni'de ser applicada em beoeDclo 
das vietimaa da tecca do aorta. 

Seooã lio Coari&-^Cam'dalli de 7C de Dezembro 
ultimo recebenios du peasoa  Udodigba a  afguiate no- 
ticia ;■   ■■'     ■'■■-' . -  ' '■ ' -■ 

« Os emigrados exliténtes na Portaleza devom orçar' 
por QO mil uul ludu o uiuiiiclpio. Nas diiiin extremi- 
dades  da  vin-ferrea Marãnguape  e   Pacatiiba   dêvem. 
ezistirnüo mi-noi de 15 mil, aa Araeaiy 10 rail.    .': 

■ Morro-se do lome'ern Ioda a província,.mesmo oa 
capital, onde tocãu 0) emigrados, multaajrozes jieem 
alento. 

■ A morlalidtdena capitnl, em consequência d» forno 
e mòleilias proc-'dedtes da mlserie, chegnl esle mez a. 
DOO ticlimaa I ■        " 

o Oi goccorrai são ministrados com muita esraiFei, 
mas 01 que não aocumbem au chi'gar i cidade, vío 
aúbaislindo. E' corto, potérn, quo' crea do ia mil pes- 
soas f%\ho eem abrigo, au ãi htre, e logo quo cplao aa 
primeiras chuvBj, metade morrerá du febrei'que cu|. 
taisãi) Bppnrecer noii-ai quBitra'. ' ",'. 

■ A p°rda rins gados no Ceará .ê calculada em 
S0.O00:000g. Muoiciiiius ha, em qoo se uáo enconira 
mais um Cãvallo, qunndu tud» o neitip de (ransporlo 
na piovincia era f<iito nas costas dn anlmecs. 

■ A reemigrnÇBii dos que se abrigirio noa pontos 
maif abaítécidés dtJinlerior, ha custado muitas tidas. 

■'Eita gente tarda sn resulveu a abanriouar as suaà 
casas, pondo-se em cami.ihn para o litoral, onda >&• 
meoie.púda .ler-soccorrida. Eniuma. viagem, a pé, que 
muitas rezei é de lOU léguas, tai dnixondo pelas eiira> 
das oi pareotes, quo suocuiubem, para servirem dS- 
pasto aos cief e urubiís ! 

• 111 falta d'agua oos letlitea, o que aggrava mais a 
peouils, o é certo que, soodo imposiltel soccnrrer cou 
títeres a populacho, que reata no lolorlor, por f*liá de 
transportes, é bem puisitel succumbáo até Abril DíO 
menos de 511 mil Indivíduos. 

■ As chutas d" üczembro lallárfto, e ha juiilUcadai 
receios de que seja Igualmoute máo u sono de 18TB, 

Aa arvores morrem por toda £ parle, ai£ nu terr» ; 
aa Isranj         
talvez moTl 

■■'..Vi- 

M 

.-?s 

1 
3Ü. A sátra   do c^fe de ISIS estü perdida,a   ..--'-^^ 
orloa 03 cslesaes, .■'■■, ^-   .'i^'.'  i^^'K^'^iiiS 

Vlagciudc exploraç&o—LS-se no «iorail'^'' 
do Couimerciu» de 8; 

O dr. Ladiíiãu Hetto, qae no dia IO do mez Qndo!,.' 
íobio do nuaso porto em ti»Hem üH exploração, a biirdo 
do paquete U!>cional Fernaiiiíiuco, chegou í Maceld no 
dia 10, u .1 S3 fit exphraro recifo, que se estende 
90 correr da costa, o oode collecionou muito animaes 
curtamos, cojns arcnboncns canstiluBai aqucllo lioíig ia-' i 
rocha, verdadeiro dique prntectorda costa.. 

No dia 24 pretendia s. s. segoir eo vapor (Duque  da-.'' 
CsiiasD para o S. Fraocl-co, e contava e<tar. oo dia. 1<^. 
do rorrooie na Cachoeira do Paulo  AÍTonso, '  .     , 

O dr. Ladlsláo Kstiooccupa-se da psrlé botânica à"''' 
tem douBBuiiliares, encarregados um da .paile. zOolD'- 
gica 60 outro da mineralógica. , j.   ,,■:.'■',,;,..■..   -'', 

Secca ao ParA — Dii uma fulha daquelú pro»-^'' 
•iocia : ■ ■ ■ ,   ■-■ 'v 

n4té eala protincis, tetra daa  chutas lorrenciaes',.-^." 
ainda meimo oo rigor do verto, tesa sutTiido «ile'arind . 
falta de chutas, falta essa qns mais uu   menut, jt  laj 
produzindo auaa de-agradateji coosequeacios. 

Sabemos aue ha mulioa mazes não chove em todo o   - 
oorto oaulda protiDcia. Üesda  liragançi até Óbidos 
tem havido rlgoso terio, cum bastante prejuízo da ií- 
iiflcanle lituura. '' 

Mk ilha de Marijd não chiive a mais de'trai hiezes-' - 
os pastos esião teccos n a gado magríssimo por falta dá - 
alimentação. Isto t>'m eootribuido para aeicassei da'- 
eipoitBçíodegadodiquella.ilhaparaa capital acon»'-', 
segulniemeole para a elataçáo du preço da caroe ver» ' ' 
de, que está teodu talhada a 600^ ri. o kilogramma 
sem esperança da baixa. , '    .. 

Na capital tamb-m não chove ha alguns mazes. 
Entrslanto, é S9 bid o que Doa'mezat da  Novembro V'' 

üe[embro,<!eanbtm nii 1'ari copiosas senão  loireOeiH   '' 
chutai, límnt.di onnoa cm.quo eísos mcKs iSo dcil»"' 
goroio Invíiuo.i        '    , ■■■ .  í-Á^ 

■•íí 

:v-.".v; 

.■'íi/í 

1 
Itlnias  nulicias de Ilrinin'davain, 
I ejtado do. Santo Padre ninda eio 

'\> 

■ fr 

''3 
'■ir. 

Dcspeza sem autorlsaçAò comnetftD- 
le—Eii>tdio-se, pelo imoisteiio da guena, circular ái 
preitdeociaa da prorincia, declarando para qua as alo 
dete mandar fabricar e fornecer qoalquoV objecto pelai 
oOlcÍDSsoilisciBriCadoidoa icteaaea de guerra, nem 
pilot d«p9illoi tt atllgei belllc»; iam ptecedtc oiden 

Pio IX. — At ultimas 
coitm  já dusénio", o estado rio Hálito 1'adre ninda piõ 
oendiçúoa multo grates. 

Na noulede 11 para iS do paítado tinham seaggta-"' 
teiiü   as  dures   OBí  "perna.-, O U» medicoí.eiHBiwJpddo ' 
qiie !ú-a >Au o resuIlaJ.. duí e.íuiçoí qua Dtnra o Piin-' 
liflro  para   diiimr.sn  coll.icar na nw rniliiii.i, havlan:. 
deterin'Oido quo ells so couiertas.iii do cama. 

íPio IX. diz a olialiti, ti'ni psiínd i miiilo msl nes- ' 
les doue dins (10 e Ij dn Oei^mhio); mostra sempie a'"' 
mesma ffllifl di'forças edespetita. / 

>Sua Saolidado rocvbe Indus osdias alguns cardeo'S '■' 
qoo teem cecliQcar-sê «do visut do eitado do en- ~ 
far 130. 

nO dr. Cpccaotlli, que dia a din, iotorma'uroa embai-' . 
>ada, do fsudo do Papa, dlii* em urn d s SKUJ uliirnoS'' 
büliilini, que si o Su.-i ma Poolitlcn  iiA» posamsfo urns " 
orgaoiiaçáo  lèo robiisU,  teria já auccumbido, q.ie aa 
pornoa  do  Plu IX UHIõO nu poior entodo posiirtfl, que 
03  lalias de ar continuam, e que urge dar a menor aa-    ■ 
btua piisslvel aos humores, quo atu cada vez em maior --■ 
quantidade. 

«líalo estado tem continuado inalterável até hoje.s' ■': ■ 
ümosmo jornal, relaiitóao dia 19, dizia : 
«Sua Saotidade pniornu um pouco. "O 
"O cardeal deFaüoui mioduu tir de Paris uma o»-í'' 

deira cem rodízios, qoe, ai o Papa melhorar, poderá' ■ 
iransportal-o de uma para oulio camará com commodi- ■' 
dado. .:, 

«Oi fooiieulos que o PouliCco tinha nas pernas dsa--- 
do os 2n aonos.e que ellft-preferia tratar do manha»-- 
á nouii',  estfio fechados de todo.  Oa humores que do-''.- 
viam sabli por eslus f.joles, sahem escasEameute pêlss.'. 
chagas abanos [ioi puroa». 

Uiz um cerreçpondeoia doHomj qoe Pio iX, apezar '^• 
de ettrrmamnote  treco, procura ioíorr^ar-so todos os'i'i 
dias do qoe os jornaes diziam da soa doença a da mar-'-'v  -ii^l 
çha da sln-açio politica da Fi*rçj, a cüiorespeito n&o '■■.■■ 'Ml 
deizaia de fazer autii a si:-; Mpinião.       - ^     ■ 

■'JValicano, accresoaola o correspoodente'DSo pddo 
flcar indifl-ireniB aes aiooieciraMioj de França    Neiíe'' '''■ 
momeolo  trata-se   do sabor si depola da g-oaís parle i-v' 
qoe o  Vaticano tevo  nos ultimas eleições, contém SB-'-"V^ 
guir a  fortuna  do Mic-Mahon, ou si conviiio  mail ■ ;"- 
adoptar um looio termo dacoodueta, qoe o nSo cotio- ■ ■■ 
caaia em aitoaçSo  difflcil para cpm os governos que 
süccedercm ao actual, ,    , .      . .^• 

«Gorolmente aconselhs-sB ao Papa que eaperooi' .   '* 
acontacimsoios som os provocar, para os poder domi- -'.'■'-■■' 
Dar, cm vezdo sor dominado poi ellea 

■Alguns preladoí de Ruma desejariam que o Vatfca- 
DO se declarasto pela republica,, e aconselham neste 
senitío : outroi ei:, por uma ittítude prudonia e acõn- 
selh.im ejperar.    ■    . r,       - u = oi-yu 

.Dii-sa que Pio IX emittlrá ba dias a oplniio de aua 

uZ.^^ T'^" '^' """"o '='■'" <■ "suliadB.dos ul-     ' 



, ■ «Vê 10 iiDlB que fl daença-do Siimmo,Pontlflóa, ino- 
lirda sHTfl.rniu o iippede no eÍQiiDlD,de acamjisilW 
oruuiioiMilo pulitloõ da Eúio|)a.e'deta pronuoòiài _ 

..tal leapeilo. , ,.  .. 
■■;-.oSua.Sanliíaío.diuBhadlsV.quocoiiiBríafs Usrs a 

',   ;csfiQçii, embota liioiBO.pGrdidoí B9 pprnss, ecom fflol- 
.   to partco coDatmal-o peio itebslhò que d& io teu os* 

■.:;piíUo.■,.'.;";.    ■■■■■■■,       , ■ -   . 
'.,'"NaGhronlM'ialIcinadiiiG»B[a da Italtai,'Ifl se que 

. ' o cardeil SVinponl Üzora íàber .aos hiinclo) ponitllciüi 
que,  iBJg qual (O' n.h-ia, Fin'que 5ui Santidnde peiors 
IsDlii, q>i«, hKJo reCKlo pela Bua lida, lecebaiialaimfi- 
ilÍa!Aiiiente,a>!jo.pDra u cnmimiDicar aoa goverpoa, juo* 
lu doa qiiauB efipjain acredtiadoi. 

- . ..CorialBin igiialruenlu que o cardeal Simeon! reipao- 
..;^dêrB au ouDCiü heapanhol, quo pedira InfartnagãDs acet- 

.   "ca dfl eiiuio a Santa  St  eolondia o ditéíloda ••eioa, 
que O Vaticano eiilecdiH ^im não era da sua caa)poli'Q- 
cia, entrar'agoia  emi aÍ!melhanloquQstBo,,par lar aa- 
suiiiplo de direito.privBllTo do aacro collegló, *lD:sede 

.   VacanlEí, '      .      ■ 
,. Nu dia 12 de paseado o cardeal 'vlgsHo maudira pu- 

^bUclr unia urdem para que em luda» aa egrfjai patilar- 
dians baKillcBS, egrpjag municliiiies e nea capeilas de 
Itama^faiie rezada a utação il'to papai, litto que Sua 
Saiii da i<!, por cauta dia latidas, ettava priMdo duuiu 
das pctaaB^ ■. , 

Aoo.ilocta—GoNSGLuo: O "Figãroidú o seguia- 
to cuDscilio Asscnlioraa quo sbo perseguidas nas 
rua.', por certos sujeitos que tím tanto do íaluos quan- 
to, do t'''"^'''''''^ ■   ■     I      ■ 

A sonliora.p/Lra. junto da primeiro poria que cncon 
tra, declaro au importuno que pôde. ueumpauliul-o á 
casa, e occrcscenta com or de inJi Here uca : 

— Da mullior lonlado o convido & suoir, mas não 
so demure müilo, poi'iun meu marido, quo 6 meslte 
do esgrimo, «lá 6 cliegac do um momento para o ou- 
tro. 

Sor& um pI)cilomana.so o ridículo Adónis não alion- 
donar a suo presa, ,■■...       ' ■.' .      >        . ■: . 

Buma—At fqttiftcnçõaa destacadas d'eala cidade 
ntiaoem conitrucfão. Esi&o cameçjúcia quairo foiiio?, 
Ha diius que apiojeolam, pela tua posi;ão, um lute- 
reaae espacial; aio u Ja Uoute-M^rco, dominando o 
Vnticenu ; o outro, milito proiimo d» famoso tumulo 
do Coeilie MutoUo, que domioa toda a ria Appla, 

~' Garibaldi cotiilnuava a cattsurar euergieamaale eitot 
trabalhos. Tratava mesmo de deixar Caprera, para fir 
B Rjma iolerpellar na câmara o minictto da guerra 
■obre o tfltumplo ; mat julgava-ta muito duTidosa 

.   eila FÍagem pur causa da aaude do illutttepatrlota. 

Obituário—Süpultoram-ea ao cemlte.'lD munlci- 
'nat oscUgiiluiiit cBdavereii   •-   ' ' 

:   r       ■ .     üiaS:   ■   ;    ■■■ 
'. > 'Ignez fi6 anooa, víiira, eicrara de d. Usria Jeinina 
Orneiio da Camargo. Angina preteria. 

Vraucisoo dai Ijhagai Ualllto, 4u aiinot, caiado. 
Eodo cardite. 

A menor Guilhermina Maria de Jeaua, 1 anno 9 me- 
lea, lllha natural-da Maria Magdalena Itou.EulerlIe. 
' A ingênua Anluula, 15 mezes, Qlha de Joaquim e 
Haria, oscrBTo do Teoeoie Fraucisco Ignaclo Qoartim, 
Tubérculos maaenlericua. *.■       '. 

:]  Luiza'Caetano da Silva, 61 aonoi', loUeita. Gan- 
grena. 

SECÇÃO COMMERCIAL 
ík'.' Mercado de S. Paulo 
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L....VÍo,_Diártí.df_SínlBt.]_ 

EDITAES 
O'detltur Ballaruilno Tetegrloo da Gama o Uello 

juliidé orphan!) nestaimperíal cidade-de S. Paulo é 
seu termo.,et ctBtera. 

Faç') aabar'aos 'que. o presente edital Tlrein e dclle 
noticm tiverem, que aiisentaodu-se deata cidade, onde 
rísidia, Lull tionçalvés CoriÍJ foi seu eipnlio arreca- 
dado e posto tob a guarda du curador geral de heiae- 
çes jacentes, pelo que em coufuimidade c'lm o dispoe- 
lo nó atligo ;i3 do regulamento de 15 de Junho de 
1659, convocooshcrdoirus eos que direito tiverem ao 
espolio arrecadada, para.que .venham h abi lit tr-'se pe- 
rante osle meu juizd.' E para que chegue â noticia do 
todos mandi?i pastar o presente pnr Itesvias, que se- 
riou nlüiadea á porta da casa dst auOiencias c publi- 
cados peta imprensa de qiie'ae. lavrará ceitidãu para 
cunstar. Dado e passado nesta imperial cidade deS. 
Pau a aot oito de Janeiro JB mil òilo cuntos selrnta 0 
oito. £u Maoiiel Culrdiiò de Azevrdo-Uaique*i' eS' 
ctiiau que o aubicre»!.     ,' ■.  , 

tttllarmina Peregrino áa Gama e iltUoi '"' 
Edital de eoncocnçâo dus herdeiros n dos quo direito 

tiverem ao espolio artecadado du aUzeule Luiz Gonçal- 
ves CoriSa. ■ '   ■ 

Para v. s. ver e ssifgnar.   8—1 

.^, .;';Íiii<iFfllÍS« 
Onbiiisoaasighodoaácca porconta'.dostencroilitailo, .Batiwá-viata e&.praso,.C0Btfatadfl3 -'^f^ 

assiiasiiiitiJerdaEiaa'genoiQsem"',       ■.■■^^■~"K''LV,^;^,\J;;:,;; ■■■-     -■■..,■■.■ "■.■■• .^..'..■.•"-V';:;::;,:,,.^.,/.,.■    ..;'v   ■."■■:;'"y3 
*   Porlngal,  ■ ■'-■■'   "-■•■ ■^rS^-^'y-S-.l^'^i   '...'.   :.-::.í, '.■-■■:'}:i.^^:\-''-'W    ..   ':'^ V,;i'> 

■■"■■"■■"','; "■■';:■.■ .'Hespaaha,. ■■ 
;- '■ '.:■"".■■',.■ ■'■   "    Ilhfis, ".' 

^.rv..>;"^,i„';;; " ;v.;;França, 
■■ ■..■'. ■■.;.;•*-■   ,,.■,■.■.■ .  Inglaterra 

■ '   ' '"        .   ■ ■ ■■. Allçmnnha, ■■■.■''■■■     ' ,.•. ':'^)/$^ 
"_ Também remotíe dinlieíro pnra qualquer lugar na Italia, pelo correio;italinno, por intermi-, .; :,...J-.;í'^| 

àio âo Banca Lombarda diâepositi e conti.correnti tn Milano, ■■ j. ''I'i/'^ 
■■,,•■..„; .;-.. ■....,"., "p..p."'!a"9'P. da Silva Brabiia ..■;"   , ;'"'-:;'í' 

■.•'■''i';ti:,!V:','PÍ^-p-','-:yi'' —■-:.■.'-■";  ■•'-r--:! ■-. 

3^3 

fc:..^? 

'/,'>?■■/.:       ;   Slcrcudu de Sitntos    - ' 
-' '. .,■; :•:-     i.   . Saiiiui, a de Jautiro de Iffi8 

-.";.'!Oinercido «litnve lioje calmo e pequeuai lutam o 
.'Vendas cfiMtuadas aoí prcju) enieclores.    .... .   ;.. 
■•-   Colamot poriO kllos : 

/;'.;. SiipáiioTC!-.   -■■.   .-i-v.-;-. cíinoaasano 
:-'';uous.   .   . ■.-■.■■.•■-.'..   ssflDO a r,sOoo 
■■^- Iteíularoa  .    .  •-.y.-   . ■ V  •   SSOflO a 5^400 

■-Ordinários-   ....■■■:. ■..-.   .   4í300 a IJpÜO 
■■■'■'■ Enirõram aT-aSl.eHOl:."--;.        ■'■-■.■"■,■',■.-.■•■■"■ 

■.■—Desde'l.'-lC51.aaük.'      ■-..^.; ■■--^■■-  rt-.^ í;;í--.' 
. ■■.■ ■Exts'iencis—51!,000 saccas. ' '      ' ,' . 

Termo médio das entradas diárias deifle 1° do aioe 
.•3,932 saccas. 

■ ■.Mujmoperíodo de 1876—B.MlJiscca». -.'J.--.-.. 
,■> B      de.ieiü-a,tll:lal;ca3."^V■;   ■'■■ ; 

.■'f'■■."Kidã consta.'" ■ ""'■ :''-"-v.     .;.■-.'.-." ",■■"'■■■   . 
.-^f- Hin houve enlrada» aí..   ';.;."J.-.'r,"::- ' ■ 

■íí-^^-DojdB^i^-a.ssoit.'•■■■■..",-"^''^'r:->"^'   ■:.'   • 
,^i/Eiiilebcia-aOü tardas.    '■' 

^.r,-;fç;vTermo médio das eolrfljM dl^tÍM deido 1* do m.ei 

■ ' .'■ Cnmara^ Municipal 
O prncurador dn câmara municipal da capital de 8'. 

Pauto abB!;(Oess>gQadocm virtudedo art. L°§3.°'daa 
posturas ultimamente ipprovadas, avisa soa srs. col'ec 
tados que sdmcute pagaram a% impostos relatlios ao I,' 
somestrd, c que' o prasa designado pela lei para co- 
branja do2.> semesite ãdo I.°el5 do proximn mei 
de Janeiro de 1878, aob pena de multa de vinte mil 
rí'B de Golifurmidade com o meimo att. 1.° \'i", sen- 
do ns pegamentos feitos na antiga repartição do coiteio 
nu edilicio do pnlacio do governo, das 10 horas da ma- 
nhàáí Udalarde. ■■•■-ir ■■ 

ü. Paulo SB de Dezembro de 1677. 
;■.■ ,'.       Dixi* P.- Se Áxamhuja,   10 

J. 

De ordem doillm. er. presidente da câmara muni- 
olpal desta capital °e faz publico que Uca abetlo.um 
coocurao, pelo praso de oiia dias a contar da tada do 
ptescnto edital, pata a epresenlaçao de propostas para 
se fazer oa concertos no matadouto, do confermidodo 
com o plano o orçamento do eijgeohejro Fernando de 
Albuquerque, o qual imporia em Rs- hiibjti&i, e pááe 
sor CIO mi nado nasecieiaria desla câmara. 

Secretária da câmara' municipal de S. Paulo 3 da Ja- 
neiro de 1678. 

O secretario da câmara        .    . 
Àntoaio Joaquim da Cosia Guimarãet,. 6—6 

A' ULTIMA HORA 
Oa jornaesda cõtte que . hooteni iecebeinpa'.neiil 

uma noticia politica trouxeram.       ' 
—As apólices còutínuavam baiits. 
As acções do Oaoco do Brazil estavam a 2300000 ra. 
üs dencoQtosO por cento ao anoo. 
••O « Jornal do Commetcío ■ di oa aeguintes leln> 

grammas : '.    ..   -.. 
8. PETEltSlJlJIlGü.lde Janeiro.   ^ .-F 
O oierníio jusau apoderou-se du Sophia sem etícan- 

taara mraur rosisiencia, por ter sido sbaudunada esta 
praçn peles Turcos a.itei da sua chegada. 

bÜLHAltEsT, n de Jaoeiro.   . 
U exercito ottomaoo, dltiglmlo es para Andrinopo- 

)iB. evacuou Si^hipka, que se acha em poder dua tttiisoi. 
C'lNSTANnNt>fl.A, Tda Janeiro. 
E'ciença geral quo .vã>i-se, oulnbolar daqii nego- 

ciaçdua ditecins, entin a Horta Cltt^mana u ■ Hussia, 
paiBcoriolurín da pnz. 

LOpiOltliS, 1 dêJíiueiro, t noite. 
lleiua grande agitação na Inglaterra a favor da con 

clusãoida p.ii,   O gubiuetf tíe 5aint Jámós envida t"- 
doi es esf. ços ao leü alcance para chegar a este re- 
s'ultodo. 

UAiltA, 8 do Janeiro. 
O dr. Dópaul está a bordo do paquete fi:anccz < Ilo- 

ogly *i 1"^ ai'gue para o Slo. Vae prestar os seus 
terviços luedicus A Princeza Impeiisi. 

_CiiDVAS Ko CEuni'—A ■ Gaiiiti de Noticias u aOl- 
itiuno Uiii U na potta do seu csciiptorio u seguinte to- 
letramun: 

■ llahia, 8 do Janeiro, is 2 horas « SO minutos da 

a CcpiosíS chuvas no. Ceará. OJ retiraulot regres- 
sam paia o ceutro.i. 

Cfida bilhPtfldo cadeira e cntiada de camarotes, di 
íirtilo a rêceber-se uma vcnlarola.     .    '      

Moiil» «l« Soccorro 
Garanlitlo   pelo   Governo Imperiiil 

Avi'a-su aos srs, mutuários  das cautelas na, 244, 
■jno, íse 21)8.3n, sis, sai, 323, HJH, M3. sas, HW, 
■Aí2 'dl'i, 351. HÜO H61. 3112. Wà. 3t)4, 306, 316. 382. 
:jfll 'JBU, :m, 3W. 3U4, 401, 411, í'^a,.432, 438, 430, 
417, 458, 405. 4117, 439, iSD. 481, 4t!5, 491, iW, 51t), 
55C, 6GU e 5r;8 voccidas até .31 de Ueieuibro ptoiimo 
passado, que de»em vir retgaiar oa seus penhores, ou 
renoar.o preso dos referidas cautelas ati □ dia 4 de 
Fevereiro do corri'nie aino, por ser o dia 5.do diio 
mej, o designado para o leilSo dos mesmos penhores. 
' S. f Bulò, O de Janeiro de 1878. 

.0 gerente 
Donrínffoí de Slella Iloãriguii. Loureiro. 5-1 

Acções enli'e amigtis 
^■Roga-se aoi eenhures que tomtiam nrçóESentte 
ami"us em favor da liberdade do escravo "Henedicto, 
quairam latisfazer sua imporUncia para. com aalece- 
aencia óarcst-se o dia da exlrsc^ío,   '- ■ ■ ;;. 

Jacatebif 3 de Jàn»iro da 18TB.        -      ■■"- { .-. 
^A -■•/■-   ■ • :     ■■ Gi fíníf/umor» - 4-F1 ■ 

' ^; -■ r. 

30-EUADIREITA-30    . 30-5 

. fede Muros ciiraiÉ^ 
Trànsállanlische Feuerversicherung's Actien   ; 

4 / Gesellschaft 

r 

, Eata companhia, autorissda a fnnccionir Qo-Impeno dó Brazil pelo decreto n. SS4ã de 39 do Harço de 
1S73, segura pct sua agencia gorai no Kio de Ján,élTDi''.caa)á,.morcsdoria8„ mobílias e- queeiquor outros objectei 
contra o risco de fogo, a premio módico. ''"'li'-'iyv.- 

v,    ''ííub-ígente neita cidade de S. Paulo ■       ,■-■■:■,■. 
: .''^Jf. í. da Si(ija flruftns      ' 

tSO-Rna lili'ei ta-30 f 
■   lit i       '',k    '■*^^H 

Mm 

'I 

Drogaria cefitral hom(eopâthicà 
'Á ;   lâ - Rua da Imperatriz rr^ 13    ^^ { A 
■■-i' ■■■ (ANTIGA.DO BOSARIO) ■■■'■:-'::.■-.:■ 

todos oB protluotos ctilmlaoB e plta^macealtcoB 
■UE JAMES EPPS E £/ '-^y-m/rr. 

•#• 

Deposllo .de 

DE LOniDUES 
Bm caaa do dr, Santos Hsllo encontra-se um completo sortimento de carteiras para tinturari, 

glóbulos, medicamenloa em avulso dos mais conhecidos e estudados—indígenas, exóticos e ameri- 
canos, pelo preço das pharmaciai da cÃcle.   Ha livros para o uso doE. amantes da hamaopathia.. . 

«IH 

■■.'-■■■'-",■■ 
premiado na Exposição nacional 

■ ■ *■,;''.■■. 

Offlcinaií moYida§ a Tapor 
Fabrica de chápéoB de Iodas aB 

qualidades 
Recebem cKapéoa de Europa 

Em Campinas 
.V. CASAFIEÍAL 

EU S. PAULO 

Nossa Senhora do Pilar 
A direcioria da doioção de ^oB8a Senhnra do Pi- 

lar convida a ledos iis srs. artistas pedieirus para reu- 
DÜo no dia 15 do corrente, no consislorio da írman- 
dadn de Nossa Scnhoro do Rosário, para apresentarem 
auiis I'ffi.'itos párn a fcsla que düieri ter lugar no dia 2 
do Fuíerniro rie IffJS, Ss II horas du tsrde. 

S. 1'Buto   Ode Jani'no dií 1878. ■ J—1 
to. AiK^nima de Alencar Loiuibra, de paseagem 

nesta cidade, nsau maildo (auiBOte),.o dr. Au- 
gusio Teixeira Coimbr', irmí e cunhado do fíile- 
cido co'iielhciro José de Alencar, rogam is pes- 

soas de sno amiiade e daquelle 11 nado. o caridoso obse- 
quio de asaiílirom a missa qua foism reior pelo dos-, 
canco-de sua alma, no dialü du corronio31.° do sen 
passanienlo, na egrrja di S6 paias 8 e meia hutas da 
manha.' ■ '.'■•     -  „',i,i        , ?~L. 

Precisa-se 
do 1,*0001000 fl premio, dando-so garantia: quem ti- 
rar e quiier dar, di íxe carta nesta tfpographia com as 
iniciaes E. S., para ler procurado. 4-1 

1UÚD4NÇ.Í DE CABTORIO 

O tabcliião Elias, mudou o tau cartório para o pavi. 
meulo leiieo d,> robiado D. 2, silo ao largo da Calacio. 
conto da rua do Csime. (5—5 

Praça de Santa C rüz n. 40 
Fundífio de ferro e bronze, fabrica de machittas,  . 

impottB{&o da) mesmas tanto.para a 
lavoura, cftmo para;..■■■.■.;'.■ • 

. '    'v'S 

industria 

e concerto de csldeirac de vnpor r 
Caixa Filial do Banco do itrázít 

em S. Paulo  ;r V 

Lavagenf% 
.■ üü   ■ • 

Roupas de casimira 
Rua do 3. Joio DOS bsiioa do Hot°l do Paiiz ' 
Lava-^eebm perfei;io calças, culleiei, paletots, pa- 

letots-i abres, sobrecasacas cavoors, eic 
Fai-secoaceitos eaptompfam-se as roupaaem 21 

. í""'...   í.'i :PREÇ08 MODERADOS. 
.■.■', ■-^' ....;.•,. itariaFiTnü,  80-n 

De hoje em diante, paga-se o 48 diridendo dsi ae- 
çãos in:Ciíp!as neata cai», a riiío üe .Its. OJOOO pot 
acção. •.,:'■   -■,-;■,... 

B, 1'atilo 10 do Janeiro de 1S13. '-,■:-' ■ ';■   : 
,    Os gerente» 

Fidencio N  Pratei. 
.iíilomo Pri/osi Rud' uaj/io.     2—1 

Escola Americana Normal 
As aulas '■.omeçario a funccionar no dia 8 de Janei- 

ro, desde is 9 horas da manhã aié ás 3 da tarde. 
As matrículas podem se elToctuar cm qualquer día,' 

excepto aos domingoi, nocdülcia da encola. eito i rua 
S. João, esquina da do Hpirsoga. Ilecebar-se-hio 
alumnns pelo semestre que é pago adiahtado. 

As condições son :   
Externos, primeiras letras {semestre SlSflOO.: "   - ■ 

I       segundas    » B 6OS000 " 
Uusici instrumental e piano. 50J00O. 
neienbo, estudos adiantados 3UjODO. 
Annsxo i escola em ediQciò eepatado haverá tim in- 

ternaia para|meDlnas. 
5 5 Directores-C.tB'C./mmfttrlain, J. B, J/o»eJí 

, ''■;■■■ ■ 

, '■ ';!;■..  ■ ■. ■ 

O Da. CLIIIACO B&DBOZii 

Medico-opérãdor ' ■ 
'. Tem consultório o.resida i rua de 5: José 
n. 60, onde púüo ser procurada i qualquer 
hora, para o exercicin dp. su»p(úfl9"*o- 

CoN CLTA A' ouALqtiER doiu' õnÉ lon IK> 
cosrnino '■ 

CHAU nos roR ESCIUPTO. '   ' 
ICSPECIALIDADES—FAnTOS   I )1<1LS5TIAS   DE 

'BENBa.>AB. . 
.    20-18 

:■■-:■■--R-'mei 



%'A--.:.-" -'■■■.'ií.':- ■'■■ ■-,■!..'■-:■■■■"  / GORBÜIÒ PAULISTANO 

■'*'.■■■ 

'.- ■''í.VP^í'.'. . 

iT. 

$qum Queiroz^ Balston e €omp. 

'■A - 

- ■.. •       ^^^ agentes pnra vender e.receber encommendas ;■ 
• EmCnmpmnã—Ariti^ía.finía de \V. P. Rfilstoa e Comp., F. C. Lewis 
Limeira,^Sr. José Manoel de Vusconceilos. 
Itntibo—Sr. Antonio Feri'az Costa, 
Rio-Claro- Sr. Cândido José de Souza Soares. - 
Betbleni do Uesealvado—Sra. -Francisco de Paula Carvalho e Comp. 
Tauboíé—John Findai. "^ 

agente. 

■■#■ 

' .'v'""-i'^. '.- ''" -■.-—PQR-PARDO-.-1^0D.JtíETR.O^_2,0ÓOMETROS 
.', 1.* qualidade, trançado 370 350 'f^Õr~"""" 

2.«qualidade 350 330 310 
Saccog sem costura, de TOO a 600 rs., conforme a quantidade. 

L-. Faz-se vantagens aos negociantes. 24—15 

■A^fEM-^ 
■ .■ 1'   ■;' 

' -AvisfivsBaMléiMspnitiviil piiblíüo n ao do inlorlor, 
que o remédio pira as dúrus de dentes • lirancaccia- 
no u, já oSo ao Tetido mais no 1af«o do S. Bento n. 
88 ; oins sim rja run de UenlD n. 'Iti, por mulivo de ler 
de ausflnlar-aeíasta cidsdfi o niitor dejsp eapcclflco.    . 

"IVeilno-io oulrosfm, quo se olgunm vendor orn .([ual- 
luer outra C3âi nlüunia mistuia debalio do lilula— 
B«ncflcdnno, eqüe níu luvnt o rolnio o felio do sd" 
iérd»'d(iiro mjlor, davo reputflf-se cu mo falsa, ao co- 
meçar do dia 21 do corruulP, ípoco oeta em qug se iv- 
'sõntn o proDrioaiitnr. 

It^ 6.—Cftdn vidro' ser& ocompanhodn do uma nntn 
tiplicaiiva com HSs^gnatura do Itubcrto Urincado, 
indicaQda o moda que dnvo usnr-«o 

' Rolierto Brancaelo.   ■ 6 

Toílos   os dias: na rua g 
.Direita']V.,M. ' ;."      's^:'^ 

Na lypngraphia do Cosa Branca, Dscidsde dòméi- 
mo nome, prpclaa-fo do um lyposropho. 

l'cgii-so bem. ..-.S-a 

Com urgcnRia prrcísa-;o'de uma na Indcirn <lo Parlo- 
gerei n. 2.   Quer-ie aadia ode bom compurlamoiiio. 

Ilolel irazileiro 
         Sorocaba 

"     '22^Büã:"a"o'H"ospiraI=22  
o propriDtario dealo bem couliccidij ei abuleclmenlo, 

Dão se icm poupada sa mniorns despelas pata berc 
(ratnr aos SM. vjajanlea; cantiniia n ler sempre excel- 
IrDies cornmodos para fomilis. comida a qualquer hora 
com promiltidSo o scelu ; tecebo 31 pensionistas por 
preços a couce nci o nor. .A mesma caca furaeca carro 
pêra os seus hospedes. - 

Joaqaim'Antonio yuntt d« Oliveira.    30-11 

A companhia dramslica do (hcatro 
dè Alcantara, de piiasugem néela ca- 
pital 

Segunda-feira U de Janeiro, dará um uaico «afac- 
laculo com o drama       ... -..■■.'■„;; 

i 

e a comedia 

'©'«iiWA.mmii. 

de   Hamburgo;   vende-se   baralo    ■ 
í^v^ ■; 

J'. :.   !• •■ 

42-Rua Direita"42 

S. 

íi -j <• ■■ • 

i-'.:',,!"'■?■■■ 

■    ir\ ■: ■   I   '   ''. 

Roberto Tavares 

Agente de leilftes 
'..nuilDu-ia da lua ds' Imperalriz o. SO para a mesini 
y ua,Dt 3Í,..onde_ epcatrega -se de vender todii e qual- 
.^qliér içõnsigniçio 'dn'iiio»^!!,' prédios, íaieodaj, Juiaa, 

. etc.i.reálltnndu ai vendai da promplo, e sendo o pa- 
gamerln immpdialo i innda. 

38. Haa   da Imperatrlg-3g     IQ-C 

Ao Ghapén de Ouro 
Os proprietaiios do'estabelecimento—Ao Cliópéo 

deUuro—i rm de S Kontn flfl A, avlsAm a leua 
amignae ao publico em geral, quehojp paritii' para a 
ed' te o tPLi locia Peiioio Bráge, aflm de fiier o me 
)hor a mais mndernn sartimeiito dp .chapfiia pain hn- 
mona e senbaia?, e liem.assln cbnpíds de sol inijln- 

,.aes, tanto para.homeni mmo para ipnhfir.is.i'Aurn- 
Teitani o eiiífjo paru ng edecerem aoi si'us burts amidos 
e ao ijublicn a pratvr^tio que alé hoje IhFS tem dlspen- 
.ruiu, rspefam ücmpie.bem mercpel-a, n^ Rcrieza de 

VqiJC niu do'sempre'fizpr diligencia pata bem sercir, 
.níoíiWm qualidado du aeuj chopíos, cumo na equi- 
dade dus pre;us, 

Peixoto Braga h Bairão.   5- 3 

ADVOCACIA _.,    ,    .j 

I tape tin ingá    1^ 
; Eugênio Leonel Ferreira, 'advogado, in- 
cumbe-seda negocies rei ali TõB j' 
390, bem cdmo.de cobranças' 
Páronapanem»,  Páiins,"Uolú 

'Çdes, onde li^m relações, intimas,;' que   lho   irj 
podem tacililar quiilqutr liqiiidijib.'iO 21 

,-■"{'■■; 

■•?->.■ í- 

:^,:^y-::iy- 

V     '. i 

iSòeieiiâde Porlügueza 
ide BéneliceDcia 

; Assembíéa geral cxlruorillnaria 
Autorisado pelo sr. presidente, couvido de nuvo to- 

-.doH us era. locios a comparece'em domini;o i3do cor- 
rente ts 1.horas da laide no hespila! da £oci(idado, 

:^'iflm de cuDtlnuar-sa com a diicuüio e approviipão da 
nfdrmn das eatatutes ; aendo eale assumpto aesaz im* 

.'portaote o de iuteieise commum, espera-ao que os srs. 
■ocloa digDar-EB'bao acceder a lao justo pedido. 

■ S. Paulo, 1 de Janeiro de Iffll. 
1.' Sccrelirio 

0—3 ilarqatí Fauptrio. 

que'lem grande lactimento da Cabellos fiaisHl- 
. mos, a de Iodas ia cdres, « trancas a 15SO0O u. o 

£■ no SALÃO OLIVEIRA, i' nuÁ OIBEJI* n. 42. 
E O-UDICO qoe vende maisbãralo? 

J/Ao vér pnra crér 
S. PAULO. 30-28 

■' fiamos do'Paiva A C.' compraram doa srs. Porte & 
Oiivi-ira o SPH oslabnlccimeiitii do sriuarlnbo o modas, 
ronheoido'ncsia'pri'ca jõb s drnümihíçADdo-^l.iija da' 
Baraleia—á rua da Imirerãlrií n, ISjÜivro adifíiinitia- 
çndn dequôli]uiir rníponsibilidade, e, para íta deridus 
ilT'iliis, SB fat publico. 

S.Paulo 7 de Janeiro da 1818. 
ílonios ds Paiva St C.»      8—3 

advogado, m- nJjl 
TÕB iaqa-íprofls- IM 
s"pari .Tatuhy, S) 
lúcatil 'e  Len' |tS 

THÇSi 
Poílo A Oliveira drclaiam a esta praça, ús du Santos 

c Itio do Jnoeiro que nesta dala venderam seu eslabp- 
lecimeitto de armarinho, silo A rua da ImpetaUii n. 15, 
conhecido ne-la ptaça peia denominação-Lnij do Ba- 
rateia, dos srs. liamos do Paiva Jc C.', lirre o desem- 
baraçado do Ioda o qualquer ro-ponaabilidade. 

8.1'aulo, 7 do Janeiro do 1878, 
  Parla & Oliveira.   3-3 

A quem quizer 
■ Na casa quo faz csqniõa r.om a rua Auroro na de S. 

Jnão, lecciona-so Lalim, Porluguez, Froncez, Arith- 
melicap Geographia. As mensalidades serão prévia- 
menta Iraladas, í-í 

ÜOã EXAMES DE 

Rheíorica ^ ^^ e mlica 

Variada e escolhida fuuccão 

^ «s e meia 

Formulado pela mspeclotia geral da  inalmcçâo pu- 
bhca do Ilio do Janeiro e luciniamerile eiplicadd    cor 

vai PROFESSoai 
Acha-Ne á vendu DO escriptorlo des- 

te joroal a 3S0IIO o exBDtplar. 

«e 

Fll|ilas de constipação 
■ V -'^do dr.Betoidi   . 

ér Doieü íaiUi lab.ddincçio e garaotidas pela sua 
Srma. ■. . . 
r:Loji:'doP(imb3-niidiIiDneralrir!a. ÍB. - :- 
Cmlniii á llOOp n, -/JW^ 

uma cabana rua do Gaiomclro, de dois lances, para 
grande lamiiia, acabada de noro, [elta iff. tiJnlQs e for- 
rada a papel, com duos (renlca ; pira ver c tratar oa 
mesma. ■ g -j 

■ SÍBINTANÍUNIU UAaiLVA, professor doprano, 
vanLajosamente conhpcidoam Campinas e Hia de Janei- 
ro; oade eierceu a conteolo gerai o ensino desis ma- 
laria, acha-ao estabelecido neata íidade, onde o reten- 
do cieicer tua proüiiSo. 

Eipew merecer a coadjuvaçSo de teui amigos a do 
publico, e se coovance de saittlaier ta eiigeuciag dos chefes de família. «     ,    u» 

tutMvmifiu em curdo tr, H,I,.ÍÍ.8fy; 10-9 

Houte 

ATonnS-'^ '"^"■" Vtz, ti intrépida artista Julia ^OIBOQ 
oxecutara o sorprdiendt-nto Iraballio gymnastico no 
h^v\lZ l'"!r'' íoin.^iílSceis dominações e pranclias 
honsontaes da maior diíliculdade,  liste trabalho execi- 
íuncurrY.ter °'""°" '""''  verdadeira sensação aos 

nnr fut^r'^'' «Pparição do cavallo de fogo apresentado por L.U1Z Lasali. -      i 

«„„,'^lí^ ^^°'"^'^'' '■'^^'  ° distincto pulador  americano' 
Mamy Clark executará o.Salto da Bata lha  franqueando 
qiidtono espingardas com bayuuetas, o que no acto do 
puio larao fogo. 

nnla^!'° if^""?* vez,ascena pastoril da Jardineira, 
peia cavaleira hespanhola senhorita Carmen Terre.. 

v. ilida executará um dos'seus melhores trabalLos 
ue alta acrobacia, 

cnqS!C^-'"^°*^^*''°^ equestres, gyninasticos, acobrati- 
famiííàMelso ^ '^*"''^' °°^ ^"^^^ tomaiá parte'a celebre 

Mik 

rm--\\.-:'ü:^i,^-m-. l-'.'.'i-    ' 

íA® .€lr©0"€iasali. 
que brevemente rotira-se para Campinas.     ''  '■■'■ 

Quer^lÂ^\iP''"'^^r}'^ ^"^ ° '^''"eíto   de alterar qual- T|3Í5- 
?orçaS^° ^"^^ ^•'^ ^''"""«i'^do  sempre que  sejaVr    Jl'"^^ " 

T7p. do'«Correio Paulistano»- 


